
Tramita na Alesc um projeto de lei de autoria do 
deputado Jair Miotto (União) que quer facilitar o 
reconhecimento da paternidade, reduzir a burocracia 
e garantir orientação jurídica às mães. A proposta 
determina que todos os cartórios de registro civil do 
Estado passem a informar mensalmente à Defensoria 
Pública os casos de nascimentos sem identificação 
do pai. As informações, como nome e endereço 
da mãe, telefone (quando disponível) e, se houver, 
dados do suposto pai indicado, deverão ser enviadas 
por meio eletrônico, respeitando as regras da Lei 
Geral de Proteção de Dados (LGPD) e mediante o 
consentimento da genitora. Além disso, os cartórios 

deverão orientar as mães, no momento do registro, 
sobre o direito de indicar o suposto pai e de buscar 
apoio jurídico na Defensoria para iniciar uma ação de 
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PeloEstado
Bancada catarinense em Brasília quer 

a prisão de Gonçalves Dias

Reconhecimento
A catarinense Zilda 

Arns Neumann teve o nome 
inserido no Livro de Heróis e 
Heroínas da Pátria, que fica 
no Panteão da Pátria e da 
Liberdade Tancredo Neves, 
em Brasília. A decisão foi 
publicada no Diário Oficial da 
União na segunda-feira, 24.  
Indicada três vezes ao Prêmio 
Nobel da Paz, trabalhou 

voluntariamente como médica pediatra e sanitarista e atuou no combate à mortalidade infantil. Ela 
era natural de Forquilhinha, no Sul do estado, e foi uma das fundadoras da Pastoral da Criança. Zilda 
Arns morreu em 2010 após o terremoto que atingiu o Haiti.

A médica é a segunda catarinense inserida no livro neste ano. Em janeiro, o presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT) já tinha colocado o nome de Antonieta de Barros na escritura. Professora, escritora e 
jornalista, ela foi a primeira deputada negra do Brasil.

Pinhão nas 
escolas

O deputado Neodi Saretta 
(PT) apresentou um Projeto 
de Lei, também assinado pelo 
deputado Marquito (PSOL), 
propondo a inclusão do pinhão e 
seus derivados produzidos pela 
agricultura familiar, economia 
popular solidária e pelos 
empreendimentos familiares 
rurais do Estado de Santa 
Catarina na alimentação escolar 
da Rede Estadual. O objetivo 
é aproveitar as propriedades 
nutricionais do pinhão e 
estimular a agricultura familiar 
e a economia popular solidária, 
além de proteger os pequenos 
produtores de pinhão do estado.

Pepinos do mar
A Epagri estuda a 

possibilidade de criar 
pepino-do-mar em cativeiro 
em SC. O pepino-do-mar é 
da mesma família do ouriço 
e da estrela do mar e, apesar 
de ser pouco consumido no 
Brasil, é considerado uma 
iguaria em outros países, 
principalmente na Ásia. O 
preço de um quilo do animal 
pode variar entre US$300,00 
e US$1mil no mercado 
exterior e ele ainda atua no 
combate à acidificação dos 
oceanos. Ainda é cedo para 
afirmar se a pesquisa terá 
sucesso, mas os resultados 
iniciais são promissores.

Sucesso em segurança
Encerrou neste domingo a The Ocean Race em Itajaí. Ao todo, foram 26 dias de evento, nos quais a Polícia 

Militar empregou mais de 600 policiais militares para a garantia da segurança das pessoas e preservação da 
ordem pública na Vila da Regata. De acordo com dados da Prefeitura Municipal de Itajaí, cerca de 380 mil 
pessoas prestigiaram o evento e a Polícia Militar não registrou nenhuma ocorrência ou evento público de 
desordem na Vila da Regata ou no seu entorno.

Rentabilidade 
Estudo realizado pela Aditus 

Consultoria, com 113 Entidades 
Fechadas de Previdência 
Complementar (EFPC`s), apontou 
que o resultado dos últimos cinco 
anos dos planos administrados 
pela CELOS foi superior à 
mediana das Entidades. Ou seja, 
a Fundação Celesc apresentou 
maior rentabilidade e menor 
risco, sendo que a do plano 
Misto foi de 65,94% enquanto a 
mediana considerando 53 planos 
do tipo Contribuição Variável (CV) 
foi de 52,29%. Já para o plano 
Transitório a rentabilidade foi de 
61,82% e a mediana considerando 
88 planos do tipo Benefício 
Definido (BD) foi de 58,21%.

Parte da bancada catarinense em Brasília 
filiada ao PL, os deputados federais Daniel 
Freitas, Caroline de Toni, Zé Trovão e Daniela 

Reihner, estão entre os nomes que assinaram uma 
queixa-crime, na Procuradoria Geral da República, 
pedindo a prisão do General Gonçalves Dias, ex-
ministro do Gabinete de Segurança Institucional 
(GSI), após terem sido divulgadas imagens do 
General durante o ataque de 8 de janeiro. O senador 
catarinense, Esperidião Amin (PP), se manifestou 
nas redes sociais, afirmando que o que teria ocorrido 
naquele dia seria uma visita e não um ataque. Já 
a Deputada Caroline De Toni publicou um vídeo 

onde os soldados do GSI (Gabinete de Segurança 
Institucional) aparecem descansando e conversando 
enquanto os manifestantes tomavam o Palácio, 
naquele mesmo dia. A ex-vice governadora de 
Santa Catarina, Daniela Reihner, e o deputado 
Freitas também usaram suas redes sociais para 
mostrar a indignação com a situação. Todos 
acreditam que há uma verdade para vir à tona 
durante a CPMI (Comissão Parlamentar Mista de 
Inquérito), cuja comissão de investigação deve 
começar a ser definida ainda nesta quarta-feira, 
26, aumentando ainda mais a temperatura no 
congresso nacional.

A Federação das Indústrias de SC (FIESC) enviou esta 
semana um ofício a todos os deputados federais e 

senadores de Santa Catarina, solicitando a mobilização 
da bancada para derrubar os vetos presidenciais à Lei 
Geral do Licenciamento Ambiental.

No documento, a Federação reforça que o texto 
aprovado pelo Congresso Nacional representa um 
avanço institucional e federativo, consolidando práticas 
já adotadas em Santa Catarina, onde o licenciamento 
ambiental é reconhecido pela sua eficiência técnica e 
agilidade.

“A Lei do Licenciamento é uma legislação moderna, 
segura e equilibrada, que valoriza o papel dos órgãos 
ambientais estaduais e promove o desenvolvimento 

sustentável com responsabilidade. Os vetos criaram 
lacunas que poderão resultar em insegurança jurídica, 
aumento da judicialização e perda de competitividade”, 
afirma no documento o presidente da FIESC, Gilberto 
Seleme.

Entre os principais pontos afetados pelos vetos, 
a entidade cita a Licença Ambiental por Adesão e 
Compromisso (LAC), amplamente utilizada com sucesso 
por meio do Código Ambiental catarinense e a Licença 
Ambiental Especial (LAE), criada para dar celeridade a 
projetos estratégicos. A expectativa era de que os vetos 
fossem colocados em votação na quinta-feira, dia 16, 
mas a análise da matéria foi adiada, sem definição de 
nova data.

FIESC pede derrubada de vetos à Lei do Licenciamento

Reconhecimento de paternidade
Foto: Agencia AL/Divulgação
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*Esta coluna é publicada nos jornais eportais associados a ADISC e a APJSC

Microfinanças
O Presidente da Associação das Instituições de 

Microcrédito e Microfinanças da Região Sul do Brasil 
(Amcred-Sul), Ivonei Barbiero, anunciou a aprovação da 
continuidade do Programa Juro Zero para 2026, uma 
linha especial de microcrédito concedida a Meis para a 
alavancagem de negócios e de geração de empregos na 
base da economia de SC. Este programa é mantido pelo 
Governo do Estado desde 2011 tendo como agente oficial o 
Badesc e já formalizou 202.907 operações de microcrédito, 
com um volume total emprestado de R$ 763.585.353,47.

Parceria
Em um movimento para fortalecer o empreendedorismo 

no país, o Sicoob e o Sebrae anunciaram uma parceria 
estratégica que deve beneficiar mais de 300 mil 
cooperados Pessoa Jurídica (PJ). Chamado de “Movimento 
de Apoio ao Empresário Brasileiro”, o acordo integra 
o Fundo de Aval para as Micro e Pequenas Empresas 
(Fampe) e tem como objetivo ampliar o acesso ao crédito, 
garantindo a pequenos negócios condições para que 
cresçam e se consolidem. A expectativa é de que a iniciativa 
disponibilize mais de R$ 5 bilhões em crédito para o setor.  

Anuncie grátis

TRABALHE
NAINDUSTRIA.
Anuncie a vaga emEM BUSCA DE 

TRABALHADORES 
PARA SUA 
EMPRESA?

FIESC, SESI, SENAI, IEL E CIESC

Inclusão Digital
Os cartórios de Santa Catarina assumem papel de destaque nacional ao inaugurar uma nova era de aproximação 

entre a população e o Poder Judiciário. A Escrivania de Paz de Rancho Queimado tornou-se o primeiro cartório do 
Brasil a receber um Ponto de Inclusão Digital (PID), iniciativa que permitirá o atendimento remoto de cidadãos que 
não possuem acesso à internet ou a dispositivos eletrônicos. O projeto, fruto de uma parceria entre a Associação dos 
Notários e Registradores do Estado de Santa Catarina (Anoreg/SC) e o Tribunal de Justiça de Santa Catarina (TJSC), 
prevê a instalação de 91 PIDs em cartórios de municípios localizados a mais de 20 quilômetros de qualquer unidade 
judicial.

Saúde mental
O cuidado com a saúde mental é um dos pontos de destaque na atuação estratégica dos hospitais filantrópicos 

de Santa Catarina. Instituições associadas à Associação de Hospitais do Estado de Santa Catarina (AHESC) e a 
Federação de Hospitais e Entidades Filantrópicas de Santa Catarina (FHESC),  vêm fortalecendo práticas integradas 
que priorizam o bem-estar emocional de pacientes, familiares e equipes de saúde, promovendo ações contínuas de 
humanização e suporte psicossocial.


